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INTRODUÇÃO: A dengue representa um dos principais desafios de saúde pública no 

Brasil, com mais de 1,6 milhão de casos registrados em 2023. Com o advento das 

tecnologias baseadas em Inteligência Artificial (IA), novas possibilidades surgem para o 

combate e prevenção desta arbovirose. OBJETIVOS: Analisar e sistematizar as 

principais aplicações da Inteligência Artificial no monitoramento e prevenção da dengue, 

identificando as tecnologias mais promissoras e seus resultados práticos no contexto da 

saúde pública. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão narrativa, nas bases de 

dados PubMed, SciELO e LILACS, considerando publicações entre 2019-2024. Os 

critérios de inclusão abrangeram estudos em inglês e português que utilizaram técnicas 

de IA no contexto da dengue, com foco em aplicações práticas. A análise foi conduzida 

seguindo o protocolo PRISMA. RESULTADOS: Foram identificados 87 estudos, 

excluidos 52 e 35 foram lidos na integra e analisados. As principais aplicações de IA 

encontradas foram: sistemas de previsão de surtos (40%), identificação de áreas de risco 

(30%), diagnóstico auxiliado por IA (20%) e monitoramento de vetores (10%). Os 

sistemas de previsão de surtos baseados em machine learning apresentaram precisão 

média de 85% na predição de novos casos com antecedência de até 12 semanas. 

CONCLUSÃO: A integração da Inteligência Artificial nas estratégias de combate à 

dengue demonstra resultados promissores, especialmente na previsão de surtos e 

identificação de áreas de risco.  
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